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RESUMO 
Esta pesquisa investiga como charges jornalísticas brasileiras, publicadas entre novembro 
de 2024 e março de 2025, mobilizam a intertextualidade para criticar discursos 
antidemocráticos, dialogando com o filme “Ainda Estou Aqui” (2024), de Walter Salles. 
Fundamentado nas teorias do Círculo de Bakhtin, nos estudos de Koch (2011) e em 
Romualdo (2000), o trabalho analisa duas charges que abordam direta ou indiretamente 
o título do filme, originalmente associado à resistência democrática contra a ditadura 
militar brasileira. As análises demonstram como os enunciados verbo-visuais operam 
para criticar e deslegitimar figuras políticas e narrativas autoritárias contemporâneas. As 
charges são, portanto, importantes enunciados discursivos, inseridos em uma complexa 
cadeia dialógica, retomando discursos anteriores e interferindo em futuros discursos sobre 
democracia e justiça histórica no Brasil. 
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INTRODUÇÃO 

O filme “Ainda Estou Aqui” (2024), de Walter Salles, baseado no livro de 

Marcelo Rubens Paiva (2015), narra a luta de Eunice Paiva após o desaparecimento de 

seu marido, Rubens Paiva, preso pelo regime militar em 1971. Eunice e a filha também 

são detidas e, após a soltura, ela inicia uma trajetória marcada pela busca por justiça e 

atuação em defesa dos direitos humanos. O atestado de óbito do marido só foi emitido 

em 1996 (Zago, 2024). 

A Comissão Nacional da Verdade, criada em 2011 (Lei 12.528), investigou os 

crimes da ditadura, identificando 434 mortos e desaparecidos, responsabilizando 377 

agentes do Estado (Brasil, 1979; 2011). A investigação forneceu documentos que 

aprofundaram a narrativa de Marcelo Rubens Paiva (Bittencourt, 2024). 

Entre 2021 e 2023, Jair Messias Bolsonaro articulou um plano golpista para 

permanecer no poder após a derrota eleitoral. Foi denunciado com aliados pela 
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Procuradoria Geral da República, por crimes como tentativa de golpe e organização 

criminosa. A conspiração envolveu ataques ao sistema eleitoral, interferência da Polícia 

Rodoviária Federal, produção de minutas golpistas e incentivo às manifestações de 8 de 

janeiro de 2023. O plano falhou por falta de apoio militar. Bolsonaro tornou-se réu no 

Supremo Tribunal Federal em março de 2025, mas segue defendendo a anistia aos 

envolvidos (Santos, 2025). 

O filme, em função do momento em que é lançado, estabelece um paralelo entre 

a repressão da ditadura e o autoritarismo recente, mostrando que ambas as forças buscam 

silenciar opositores e manipular a memória histórica. A resistência de Eunice Paiva 

contrasta com as tentativas de relativizar crimes do passado. O título do filme, nesse 

sentido, também simboliza a persistência da democracia frente às ameaças autoritárias e 

reafirma a presença contínua da memória e da verdade como forma de resistência. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

Segundo Bakhtin (2016), os gêneros do discurso são enunciados relativamente 

estáveis, moldados por campos de atividade humana, como o jornalismo. Adaptando 

Romualdo (2000), a charge jornalística, enquanto gênero do discurso, se caracteriza por 

sua crítica humorística a eventos ou personagens políticos, utilizando recursos visuais ou 

verbo-visuais. Sua natureza é intertextual, pois recupera vozes e textos diversos em sua 

construção de sentidos. 

Embora a intertextualidade tenha surgido ligada à linguagem verbal e literária, 

Romualdo (2000) propõe sua ampliação para abarcar elementos visuais nas charges, que 

dialogam com diferentes sistemas semióticos. No jornalismo, essa intertextualidade 

reflete o papel ativo do discurso na construção da realidade, indo além da simples 

informação. Assim, as charges frequentemente se relacionam com notícias, editoriais e 

outros textos jornalísticos, inclusive de plataformas digitais, configurando uma 

intertextualidade de conteúdo (Koch, 2011). 

Além disso, o autor destaca que as charges podem dialogar com textos artísticos 

(como teatro, música, fotografia), como no caso deste trabalho, que analisa conexões com 

o filme “Ainda Estou Aqui” (2024). Elas também mobilizam referências a obras de arte, 

cultura pop, propaganda e ícones culturais, intensificando o humor e a crítica. As relações 
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intertextuais podem se dar com eventos políticos específicos ou outras charges, sobretudo 

em contextos de crise. 

Romualdo (2000) também introduz o conceito de grau de aderência, que varia 

conforme a clareza e proximidade entre a charge e o texto a que se refere: pode ser alto 

(relação direta com texto recente) ou baixo (referência sutil, exigindo mais do leitor). Por 

fim, destaca duas estratégias discursivas: convergência, quando a charge reforça o sentido 

do intertexto, e divergência, quando o subverte, por meio de fenômenos como a ironia ou 

a paródia, os sentidos do intertexto. Ambas podem coexistir, promovendo uma leitura 

polifônica e crítica. 

 

ANÁLISE DAS CHARGES SELECIONADAS 

A primeira charge (Figura 1), publicada em 21 de novembro de 2024, na Folha de 

S.Paulo, de autoria do jornalista Cláudio de Oliveira, apresenta uma crítica contundente 

ao envolvimento de figuras políticas na tentativa de golpe de Estado de 2023 no Brasil. 

 

Figura 1. Golpe nunca mais 

 
Fonte: Oliveira (2024a). 

 

As três personagens da charge referem-se, por meio de caricaturas feitas pelo 

chargista, a figuras políticas brasileiras. A fala de Bolsonaro (“Braga Netto, cadê o 

General Fernandes?”) remete ao relatório da Polícia Federal (PF), divulgado no mesmo 

dia da publicação, que indiciou Bolsonaro, Braga Netto e Fernandes. Fernandes, preso 

em 19 de novembro pela PF, por liderar as ações golpistas (Oliveira, 2024b), aparece 

atrás das grades, vestindo uniforme de presidiário, dizendo: “AINDA ESTOU AQUI!”. 

A fala retoma integralmente, portanto com alto grau de aderência ao intertexto, o título 
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do filme “Ainda Estou Aqui” (2024), invertendo seu sentido original de resiliência diante 

da violência estatal. Na charge, sugere a persistência de resquícios autoritários (fala de 

Bolsonaro), mesmo após ações de responsabilização (prisão de Fernandes). 

O humor se intensifica com a inversão de papéis: figuras que representavam 

poder, principalmente militar, aparecem subjugadas, o que critica a histórica impunidade 

de elites militares e políticas. A frase “Golpe Nunca Mais”, grafada acima da estátua, 

reforça a oposição ao golpismo e remete à memória da ditadura militar (Dorneles, 2024). 

Some-se a isso, o fato de duas personagens estarem penduradas pelos colarinhos na 

espada da justiça, que aponta para a cadeia, onde se encontra Fernandes. 

Portanto, a charge analisada se encaixa em diversas categorias de 

intertextualidade. Ela estabelece uma relação com textos externos ao jornal, dialogando 

diretamente com o filme “Ainda Estou Aqui” (2024), e com discursos históricos sobre 

resistência democrática. Além disso, apresenta relação com textos verbais e visuais, 

combinando a frase “Golpe Nunca Mais” e o balão de fala (“AINDA ESTOU AQUI!”) 

com a imagem da estátua da Justiça, ressignificada no contexto da punição dos golpistas 

e do ataque recente ao STF, e o cárcere de Fernandes. Além disso, a charge também se 

insere em uma relação com eventos ou datas específicas, referindo-se à tentativa de golpe 

de 2023, à prisão de Fernandes (19/11/2024) e ao atentado contra a estátua da Justiça 

(14/11/2024). Em relação ao filme, a charge estabelece uma relação de divergência, pois 

produz sentidos de que os culpados pela tentativa de golpe serão punidos, o que não 

acontece com os responsáveis pelo golpe militar e o assassinato de Rubens Paiva, marido 

de Eunice, no filme. 

A próxima charge (Figura 2), intitulada “Tapete vermelho…”, publicada em 07 

de janeiro de 2025, por Gilmar Fraga, em suas redes sociais e no jornal Zero Hora, 

apresenta uma crítica que dialoga indiretamente com o título do filme. 

No primeiro quadro, inspirado na cerimônia do Oscar, o tapete vermelho e as 

estátuas douradas destacam o reconhecimento internacional do filme, indicado em três 

categorias, simbolizando sua relevância cultural, ao tratar das violações da ditadura 

militar. O cenário elegante reforça o contraste com o segundo quadro, onde aparece um 

bolsonarista caricaturado, usando roupas verde-amarelas e um chapéu de viking, fazendo 

referência à extrema-direita global (Senra, 2021). 
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A crítica visual se intensifica com o personagem varrendo, para debaixo de um 

“tapete verde”, símbolos de violência e autoritarismo: um quepe militar, uma caveira, 

armas, papéis e manchas de sangue. Enquanto oculta os vestígios de crimes, ele exclama: 

“NOSSO TAPETE JAMAIS SERÁ VERMELHO!”, revelando a obsessão ideológica em 

rejeitar tudo que remeta à esquerda, mesmo ao custo de negar a violência histórica 

perpetrada pelo Regime Militar Brasileiro. 

 

Figura 2. Tapete vermelho… 

 
Fonte: Fraga (2025) 

 

Assim, a charge apresenta diferentes categorias de intertextualidade. Ela 

estabelece uma relação indireta com o filme, ao ironizar o negacionismo histórico e 

político dos personagens bolsonaristas retratados. Além disso, utiliza textos verbais e 

textos visuais, criando múltiplas camadas interpretativas que reforçam a crítica 

humorística ao fazer referência aos atos golpistas e extremistas. Dessa forma,  ao mesmo 

tempo em que critica a tentativa dos discursos bolsonaristas de negar a história, 

simultaneamente reforça a mensagem de preservação da memória histórica presente no 

filme. 
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